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Resumo 

A presente pesquisa visou elucidar as legendas do filme 
Roma a ponto de identificar irregularidades linguísticas 
na tradução, realizando uma discriminação da variedade 
na qual a hipótese é juízo de valor nas circunstâncias de 
pressupostos sociais, linguísticos, econômicos etc. sob o 
dialeto indígena originário do México, conhecido como 
Mixteco. 

Introdução  

O filme Roma estreou no ano de 2018 pela plataforma 
Netflix, muito conhecida pela disponibilização de filmes e 
séries, entre essas produções cinematográficas, Roma 
conquistou grandes prêmios, como também uma 
atenção de críticos que perceberam traduções das 
legendas que as tornam incoerentes e repletas de 
preconceito linguístico. 

Então analisamos as legendas com essa distinção 

equivocada e unilateral que visa desprestígio de um 

dialeto indígena menos conhecido,no caso o Mixteco, 

assim como Silva (2001) salienta “de hecho los 

hablantes pueden llegar suprimir o producir menos 

frecuentemente una variante de poco prestigio”, pelo uso 

de uma variação considerada de prestígio, que é o 

espanhol da Espanha, 

A variação linguística está presente e é natural nos 

contextos de fala, nos meios de interação, inclusive 

quando há uma intencionalidade como esta, através dos 

objetivos do diretor Afonso de Cuarón que ao sentir-se 

abalado pelo preconceito sofrido, desabafou: “é como se 

Almodovar precisasse ser traduzido por legendas 

mexicanas”, fala esta que caracteriza sua insatisfação 

depois das falas de suas personagens serem transcritas 

desnecessariamente. 

Material e Métodos 

A presente pesquisa foi de caráter bibliográfico. 
Inicialmente levantamos os usos das legendas 
incorretas, que possuem caráter discriminatório. 
Posteriormente investigamos as possibilidades desse 
acontecimento através de um período pós colonial. 
Respaldados nos teóricos Quijano (2005), Lipski (2005), 
Ramirez (1996), Moreno de Alba (2010) entre outros. 

Resultados e Discussão 

As discussões ocorreram em torno da transcrição das 
legendas inadequadas, as quais proporcionam 
geralmente auxílio na compreensão das falas dos 
personagens, assim não garantiram a plenitude da 
variação linguística e sim destacaram caráter 
preconceituoso e higiênico diante do dialeto Mixteco. 
Outro ponto importante a ser elencado é a hipótese do 
uso dessas legendas sobre a perspectiva não somente 
de ser uma questão linguística, como também social, 
econômica,etc, fruto do período colonial a qual o México 
viveu sob o seu colonizador que é a Espanha.  

 

Conclusão ou Conclusões 

Concluímos que após as indagações e recolhimento das 

referencias bibliográficas de teóricos consolidados, que 

os resultados foram o era esperado inicialmente. 
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